
Trabalhadores! o Brasil espera a vossa co
operação na salvag iarda dos princípios cns 

tãos e democratas da nacionalidade
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Primeiro de Maio
D i a  d o  T r a b a l h o
É a data magnifica que todos os povos educados 

r.os princípios da nossa civil isação crista dedicam ao culto 
e á expansão da fraternidade entre os obreiros do nosso 
Progresso.

E obreiros do nosso Progr esso são todos aqueles que 
trabalham nos diversos setores das atividades humanas, 
seja — derrubando matas para o plantio e cultivo dos 

pampos, abrindo estradas, construindo pontes, canali 
sando nos, edificando lares e escolas, fabricas e egrejas, 
teatros e hospitais, enfim, plantando e ampliando vilas e 
cidades; cooperar, com os seus braços, com a sua inteli
gência, com a sua cultura, para a construção de uma 
sociedade melhor, de uma Pátria mais rica e feliz, pa-i 
ra então obtermos uni mundo, .lambem melhor, mais 

,/ico e mais feli2.
Estas são as verdadeiias e legitimas finalidades do 

Dia do Trabalho: crear, cimentar e ampliar sempre 
mais os sentimentos de união e fraternidade entre os < 
trabaibaderes do Brasil, para que todos possamos vi
ver em harmonia e paz, que será a nossa melhor con
tribuição para a permanência da harmonia e paz en
tre as Nações.

Eutretanto, nao ignoramos que outros fins se pro
curam apresentar ao festejarmos o dia primeiro de Ma-; 
io. Cuidado! Estes obedecem a instruções de fera do J 
Brasil, e visam a luta entre os próprii s trabalhado- i 
res, a sua desunião, o seu enfraquecimento, para me- 1 
íhor escravisa-los a doutrinas anti-cristãs e anti-uaiio- 
nais.

Trabalhadores de Lages ! O dia Primeiro de .Maio 
deve ser mantido como um dia de Eesta e de Harmonia,i 
de União e de Paz. Lembrai-vos que somos, acima 
de tudo, cristãos e brasileiros. E como cristãos e bru 
aileiros não devemos esquecer os nossos deveres para 
com a nossa Familia, a nossa Religião o a nossa Pátria.

Nesta hora dificil por que atravessa a Humani
dade, entre tantas misérias e contusões, todos precisa- 
mos estar alertados, em vigília permanente, coi.tra os 
inimigos das nossas tradições nacionais, da nossa civili 
saçfto cristã, que tornaram possível o alto nivcl de pro
gresso e de cultura da nossa Pátria.

As dificuldades eoonômicas se verilicatn, ho.je. em 
toda a parte, e são oriundas da grande guetra que re- 
Cententeute vencemos com pesados sacrilicios, Não há. 
oos difíceis dias de hoj1* , Nação sem problemas senie-

l 0  aniversário do Prefeito 
Vidal Ramos Júnior

E’ prrti-obrmente de júbilo 
para os Isjeauos, a data de Io de 
Mí.io, efo-méride que assinala a 
passagem do aniveráário natalício 
do ilustro conterrâneo, Sr. Vi
dal Ramos Júnior, dinâmico e 
dedicado Prefeito da nossa co
muna.

Todos co-ihecem a vida pú 
blica e particular do jovem la- 
jeano. pois que, toda ela cons-i 
fitue um livro abirto á contem
plação du povo da , sua terra 
natal.

Prefeito durante v-rios snos, 
nomeado pelo então Interventor 
no Estado, Vidal Ramos Júnior 
foi confirmado nesse posto de 
sacrifício, por maioria estnag’- 
dora do stu povo, quando da 
grande eleição constitucional do 
ii uniripio, em quo se txígia a 
continuidade administratira do

seu governo.
Não podo haver duvida, portanto, sobre a capacidade a 

dmirústrativa e o presugio do iiomcn que norteia os destinos do 
nosso mnnicipio, com extraord:nário zelo e grande dedicação.

Ainda ngora, em vesperas do seu aniversário, deixa ele o 
convrvio da familia, dos amigos e correligionários e stgue para 
a cupital do Estado, onde foi cuidar dos altos interrsses do n><s 
so município, junto aos pidercs estaduais.

Nim eroscs tt]rgi?rr«s estão sendo enviados ao es
timado Edil, na dota de seu aniversário.

lliautris nos nossos. Mas, paia rnsolvermos rstes problo 
iras, não será, por certo, com, agitações e demagogia 
e sim com uma estreita colaboração de todos os traba 
lhadores, estimando nos mais, produzindo e trabalhando 
mais. sempre com o pensamento levantado para o alto, 
para o Supremo Creador do Universo, que è, sempre, 
ontem como hoje, o  nosso grande guia, a fonte perene 
de toda a sabedoria, e que decide, em ultima instância, 
o destino do homem e dos povos.

Trabalhadores de I>age8 l 
obreiros leais do nosso magnifico Progress«! 

Os nossos votos são, com toda a nossa sinceridade, 
votos de Paz e Felicidade.

M. À. iIp S.

Semanária E
Sábado

1 de Maio de 1948 à
ANO -  VIII. N.a 18 |

I ag-es

Ao ilustre

P r e M o  de L-jes
Fr. Vidal liamos Jú n ior,

pela passagem de seu rni- 
vertário natalício, a Asso
ciação dos Escoteiros rto 
Lajes, gratos, citmpnmen 
tam rcspeitosainente, apre
sentando siuceros vo'ü8 de 
felicidades.

ApiTPiidido o pl.ino 
d e  S i í b d t í i ^ í - n i

Kio. 26 (AO) — A’ rua 
Gago Coutinho, 59. residên
cia do ar. Luiz Carlos [’res
tes, - segundo informação 
que a reportagem do «Glo
bo* teve na manhã de bo
je na Policia Central, foi 
apreendido o plano do sa
botagem quo os lideres <"o- 
munistas teriam i-Iabordo 
para ser executado ;ior oca
sião das comemorações do 
Primeiro de Maio.

Hova Atentado
RECIFE, -  28 fAsp., «  

ram divulgados det-ilhes «obi«* 
o atenta-lo Contra a vida do c > 
manJante oa Sétima Região Mi
litar general Gil Castelo Bran
co, e os menibros de >eu esta
do maior. O aparelho em que . 
comitiva partiu ontem para Ft*r 
nr.iuio Nomnha ti ve de regres
sar imediatanu nlc. E’ quo apo 
tias decolara o avião, começou 
e sairjdeste rolos de fumaça.

O"pih'to, com grande habili 
da*le, tn ax- novainente o avíS-> 
para o campo e o pouso foi rei 
iizado eiu circunstancias dificih 
mas.

Informa-se por fim que há ir 
dicios de sabotagem no aviãi .

.lio , 27 (A. G.) - Informa um matutino que os srs. Nerèo Ramos e Novell Júnior iniciaram
Demarches’ para aproxim ação do senador (ietulio V a rg a s com o presidente ltntrn,estando as mesmas bem 
- - - - - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  tudo corra, como desejam  os srs , Nereii.encam inhadas, falando-se que seu êxito estó assegu rad o, caso  
Damos e XnvciiJúnm r, o sr . Getulio V a rg a s , nos próximos dias, voltara :to st* « a d o .
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Dia 1* de Maio 
O Sr. Oscar Amanciò 

líamos, alto funcionário da 
Prefeitura Municipal.

— Sgto. Orival Dias Ba
tista, do 2’ Batalhfto Ro
doviário.

Dia 3
0 Sr. Ernesto (>óss, fun

cionário público aposentado.
* Dia 4

0  2- Ten. Afonso ^íene- 
zes Dipp, do 2 Batalhfto 
Rodoviário’
— 0 Sr. Cirilo José (Ia

Lu/,, comerciante nesta ci
dade.

Dia õ
A Exma. Sra. I). Maria 

Petronilha Duarte, esposa 
do Sr. Veríssimo Oaldino 
Duarte, do alto comercio 
desta praça.

O jovem Aroldo Ribeiro 
Ramos, filho do srt José 
Luiz 0. Ramos, fazendeiro 
nesto município.

Dia 7
O Cd. Belisário >le Oli

veira Ramos, capitalista re
sidente nesta cidade.

S a u d a d e

Saudade! o teu olhar longo e macio 
Derramando doçura em meu olhar . . .
Um bocado de sol sentiodo frio,
Uma estréia vestida de luar . . .

Faudade/ pobre beijo fugidio
Que tanto quis nfto cheguei a dar . .
A mansidão inédita de um rio'
Na volúpia satânicia do mar . , .

Saudade! o nosso amor . . .  o teu afago . . . 
O meu carinho . . .  o teu olhar tft » lindo . . . 
Um pedaço de céu dentro de um lago . . .

Saudade! um lenço branco me acenando . . .
— Uma vontade de chorar sorrindo,
— Uma vontade de sorrir chorando.. .

Ciro Vieira da Cunha

Eu te farei feliz !
Sim, eu te farei feliz! Será indispensável que não 

deixemos a herva má crescer no camiDhu da amizade! 
Eu te farei leliz!

Seguirei teus passos medindo o pisar compassado 
do teu «todos, compreendendo a razão deste ou daque
le passo* em falso, e amparando-te quando «tropeça
res voluntária ou involuntariamente! Eu te farei feliz!

Saberei corresponder aos teus valores, ao* teus 
zelos e á tua particular dedicação pelo re.-peíto que 
te consagro I Eu te farei feliz!

Saberei ter coração, alma, cerebro, dever, e, acima 
de tudo, a sublime dignidade do sentimento sincero o 
grandioso da vontade! Eu te farei fel.z!

Eu to farei feliz porque saberei ser MULHER! 
Serei a corda sonora que sente o contáto forte que a j 
faz vibrar ! Serei humana pela sensibilidade morna que' 
transmites, pela bondade leal dos teus atos e de teus* 
cuidados! berei, ainda uma vez inais, Mulher!
Mulher, porque reconheço a superioridade de teu sér 
a suavidade febril dos teu* momentos serenos, a leal
dade franca dos teus intentos e o esplendi,r maravilhoso 
de teu coração ! Eu to farei feliz !

Eu te farci feliz, porque bem o mereces!

Alaria Cristina 

( Dc .A Epoca -  Caxias d* Sul)

Clube 14 de Junlie
De ordem do Sr. Pr-sidente, convido cs senhores associo 

dos dêste Clube para a Assembléia Geral a r e a l iz a r - á s  ío.-tjj 
horas do dia 1f) de maio próximo, para se eleg. r a u va d r<n, 
ria oue reporá OS destinos desta Sociedade no pcnoco 1Q4U 
1949.

Lajes. 30 de Abril 1948 
.lairo Ramos — Secretário

C. Montenegí’<) & Cia.
varejo

Nada Além de Cr.$ 25,00 i
REPRESENTAÇÕES - SEU USOS - ESCRITAS KM ! 

GERAL - ALIANÇA DA. BAIILV CAPITALIZAÇÃO

Rua Marechal Deodoro — Lajes

Kão esqueça !
PAGUE A SUA T A X £  DE A QUA

I Para Você
E agora vem o poeta Eros, 

j m ii amigo, falar de uma despe 
dida que começou à noitinha e 
terminou ao amanhecer.

E na vida estamos sempre a 
nos despedir. dolorosamente, 
vagarosamente, como se qoizes- 
sem os eternizar os momentos 
tristes . . . que sá» muitos-

Cada despedida é uma lágri
ma que perdemos, ou sáo mui
tas, ou são inúmeras.

Se fo menos essa lágrima di
minuísse a intensidade da pai
xão . . .  mas ela a acende mais 
e mais.

E no fim da existência fere- 
mos muitas lágrimas espalhadas 
pelo caminho, porque elas se
rão tantas quantas forem as des 
pedidas dolorosas com que o 
Destino nos castiga os pecados 
mínimos.

Mas, eu não quero espalhar 
lágrimas e dizendo isto direi 
que não me quero despedir de 
você, nunca, nem que comece
mos à tardinha e terminemos ao 
amanhecer, porque o resto de 
minha vida será muito maior 
que êise tempo.

Por isso, nunca me diga a- 
deus, mas apenas até logo, por
que assim você me dará espe
rança de vê la cada manhã.

W ilson

Sir Jornalista
A missão do jornalista é tal

vez a inais espinhosa. O jorna
lismo é uma vocação, que nas
ce no indivíduo ainda nos ban- 
ccs escolares. E’ por asjúm di
zer, um sacerdócio.

Antes de tudo o jornalista de
ve ter o espirito calmo è porte 
sereno, para poder receber to
das as criticas, umas honestas 
e outras deshonestas. Disse al 
guém que a critica honesta é 
Ião necessária quanto o sal nu 
comida, mas a critica deshones 
ta tem a mesma influência que 
a agua sôbte o fogo. Ela des- 
t:ói o espirito pacifico e fomen
ta no jornalista uma irritação 
prejudicial.

Outro caráter do jornalista é 
que deve possüir um dom todo 
especial de sentir o que os ou 
tros sentem, porque sem sofrer 
a dòr não podo descreve-la 
Deve conhecer, senãj todos, pe
lo menos a maioria, dos nivei= 
de vida; as aflições e os praze
res, possuir um coração próprio 
para nunca, com sua pena, in j 
correr em falta grave, ofender 
nem desanimar, sempre rlogiar 
e incutir no pensamento pub!i 
co um reativo de coragem.

í) jornalhta es'á. a todo o 
momento, exposto ao perigo.

Ora conqun-ta um amigo, ora 
um inimigo. Por quanto impar

cial que seja nunca pode agra
dar a gregos e troianos.

A verdade muitas vezes pro
duz ódio, e o jornalista deve 
dizer sempre a realidade, em 
hora contea seus proprios inte
resses, ou, não raro. ofendendo 
seus amigos mais Íntimos e de 
tendendo um desi onhecidr, ou 
um próprio inimigo, mas deve 
ter em mente a grande signifi
cação do dever, porque quando 
abraçou a profissão, jurou pe 
raiiie sua própria honra, de nun 
ca, por qualquer motivo, des- 
virtuar-se, antes abandonar a 
pena.

Em tal impasse, o jornalista 
que é o fiel interprete da opi
nião pública, deve procurar um 
meio de contentar, senão apa
rentemente os dois.

Dopeis de toda esta luta, ain-l

da é alvo dos mais desencon
trados desaforos, por parte cl -s 
vitimas da iguorancia.

O feitor sabe que tod^ o in
divíduo ignorante têm maiores 
pretençòis, quer saber mais que 
o sábio.

Constata-se isso durante a 
vida escolar que, inúmeras ve
zes, o aluno quer ensinar ao 
professor. E’ uma das mnitas 
infelicidades que andam espa
lhadas pela terra.

Para ser um bom jornalista 
tudo é difícil. Deve ainda pos
suir pelo menos noção de to
dos os ronhecimentos humanos.

E nesta ingrata missão o 
Jornalista se vê humilhado ao 
sabor dos desejos  alheios e cm 
horas de descanso, prefere a so
lidão

LICITO

e Arte
Luxuoso Album colorido, formato 26 x 35 cms fo
calizando 80 das mais lindas Girts » oe Hollywood 

> em 120 artísticas poses de nús..
Album Cr$. 140,00. Pedidos pelo reembolso á Ca x: 

Postal 2.473 — Rio.

Verônica SelI Pilar
P arteira  - diplomada

Atende em domicilio e na Maternidade Tereza 
Ramos.

Residência: Rua Fausto de Souza, em treute ao 

A/oinho lpiri nga

-------Caminhões “De Soto“
4 e 6 toneladas — Para pronta entrega

Chassis Especial para ônibus

J. Wolff & Cia.
Rua Tiago de Castro — Fone 116 — Cx. postal 41
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Resultado da festa em be
neficio da construção do 

Seminário
R E C E I T A

Tenda das Pilhas de Maria 
Ideai do Apostolado

« Sta. Izabel e Liga das Almas
« Irmãos do Santíssimo
« N. S. do Rosário 
« São Judas Tadeu 
« Frei Rogério 
« dos Escoteiros
< São José (Bebidas e churrasco) bruto 

Oferta das madrinhas da imagem de Sta. Tetezinha 
« do sr. Tito Bianchini
« do sr. Hortencio Camargo Rosa

Rita de um Loisinho doado pelo sr. Leopoldo Waltrick 
(lista ainda em circulação)

3 265.30 
3.407,50 
1 635,30 
I 578.20 
1 086,50
1.240,00

597.50
1.0(51,90
6.102.60

892.00
500.00
500.00

(570,00

D E S P E Z A
Cr*. 22.536,80

Pago por cópos quebrados 
c á Charqueada 
« á Padaria Céres 

Idem á Edvi Costa 
c á C. Bampi. fios etc.
« para impressão de programas etc. 
t á Aristides Araldi 
« i  diversos
« á Vóz da Cidade, instalações, fretes etc. 

Frendas não rifadas e computadas na receita 
Saldo liquido

e , * 34 60 
2.135,00

270.00
100.00
140.00
230.00 

3.354 60
75 00 

941,90 
224 00 

15.031,70

Cr$ 22.536,90
Lages, 20 de Abril de 1948 

Otávio Rafaeli Tezoureiro

Visto: Victor O. Rosa -  Presidente da Comissão

Pe. Luiz Chth Diretor do Seminário4Í

Pelotão de fuzilamento
Fortaleza, 22 (A Q) — O general Otávio Paranhos, 

comandante da Décima Kegiâo, falando sobre os acon 
teciraentos de Deodoro declarou- «Só bá uma solução 
para os traidores da Pátria. O pelotão de fuzilamento. 
Se acontecimentos semeilianles ocorrerem irt Décima 
Região agirei sem piedade contra os que procuram 
perturbar a paz da. familia brasiieira//.Peças e Acessórios

De Soto - Dodge - Ford - Chevrolet
PREÇOS DE TA BELA

J. Woff & Cia.
Rua Tiago de Castro — Fone 116 - Ex. Postal 

41 — Lajes

iS t è » ,
>7

JUÍZO DE DIREITO DA>
COMARCA DE LAJES

EDITAL
Falência de Antonio Debetier

O Doutor Ivo Omlhon Perei
ra de Mrllc, Juiz de Direito 
da Comarca de Lages, Esta
do «re Santa Catarina, etc. etc

E S r li K A N T (I
I.INGUA in t e r n a c io n a l

Pessoa* interessadas na funduçâo de um 
Esperantista nesta cidade ímroararu para as 2'* hcvaS 
<*> dia 4 de Maio próximo, no Instituto de Educação' 

ninar e, para tomar parte na mesma, 
qnantos desejam coparticipar da idéia-

Club

a Reunião Prol 
convidam todo?

diploma
^ANTONIO M. V. RIBAS

ande estoque de drogas nacionais e estrangeira» -Com
pleto sortimento de perfumada* e artigos dt-toucadof 

»derno t  aparelhado laboratório de (nanipulação Svrviço 
caprichoso' — Preços módicos — ateiide i  no»«

PRAÇA JOSO PESSOA — LAJES &

FAZ público à tedos que o 
presente edital virem, ou dele 
conhesimento tiverem que toi, 
por êste Ju'zo, decretada a f.i 
lência do comerciante desta 
praça, ANTONIO DEBETIER 
estabelecido msta cidade, à rua 
Marechal Deodo.-o, núm ero 35, 
com a casa ccmercial denoroi- 
naaa «Selaria Estrela», faiêiicia 
esta requerida pelo proprio co- 
merciaute acima referido e cuj.. 
seutença é transcrita a seguir; 
«Vistos e examinados estes au 
tos de falência am que é reque
rente Antonio Debetier. -  A- 
tendendo a que considera-se fa 
lido o comerciante que, sem re
levante razão de direito, não 
paga»' no vencimento obrigação 
iíquíoa, constante de título que 
legitima a ação executiva (art 
I o do Decreto lei 7 661, de 21 
de junho de 1945). - Atendendo 
a que o requerente exercendo o 
o comércio e indiFtria de sela
ria, estabelecido nesta praç i com 
a casa denominada Selana Es- 
trela», aleg.- estar oom um ati- \ 
vo de CR$ 45 007,72 e com um, 
passivo de CR$ 142, 269 40. — . 
Atendendo a qu* o requerente j 
não pagou, no vencimento, as 
suas obrigações que esrão ven
cidas, juntando-se aos autos a 
duplicata de Cr$ 10.238 80 em i
tida peio devedor e devidamen
te protestada pelo credor V. H. 
kuns 8« Cia. de Hmcbmgc Ve 
lho, Rio Grande do Sul Aten
dendo a que o requerente con
fessa o seu estado de insolvên 
cia: Decreto a falência do co 
meVciunte /xntonio Debetier, ha 
vendo a mesma por iberta. ás 
doze ho-as do dia de hoje. - 
F‘xo o termo da falência em 
trinta clRs anteriores cuitacos 
do primeiro protesto, na forma 
do inciso 3 - paragrafo único do 
artigo 14 para administrar 
a massa agu»rda-se a rei ção 
dos credores para nomeação do 
sindico, intérmino com funda 
mento no art 60 paragráfo Io 
da Lei de Falem.i s seja apre 
sentada a relação dos credores 
em cartorio intimando se o fali 
do para o faz-ir nu prazo d 
duas horas. Marco o prazo de 
vinte dias (*rt 80 da Lei), para 
áprtsentação dos créditos, pelos 
credores. — O sindico será no 
meado após o conhecimento do 
nome dos credores, ficando lhe 
uféta a administração da falên
cia (arl: 62), devendo assinar o 
comprtente termo de compro
misso em vinte e quatro horas 
— Deverá o sindico, imediata- J 
mente, pron-over a arneadaçOo 
dos haveres, livros c todi s os 
documentos do falido, com â  
sistência do dr. Promotor, Cu-I 
rader das Massas Falidas (art | 
70), observando o sindico as 
disposições conlidaa na lei, rc- 

I ferentes aos deveres que lhe são 
impostos («rts. 59, 75 e 81) -  
A Assembléia de Credores seiá 
realizada, se requerida nos devi
dos teimns do art. 122 da Lei Fa- 
limentar. -  Cumpra o sr. Escrivd» 
com urgência, o que determinam 
os art. 15 e 16 da Lei de Quebras 
publicando-se esta sentei ç - nu 
Di-írio Oficial do Estado r no

Lajes, Abril de 1948

Comercio e Transportes 
C. Ramos. $. A.

M a t r iz :  F IO R IA N O P O L IS
Filial Rua Cel. Cordova s/n — Lajes 

Caixa Postal 103 — Telefone 58 - Telegr. SOMARC

Secção de Vendas e Oficina Anexa
Peças e ace^sorios Dura caminhões INTERNATIONaL -  
FORD e CHEVROLET - Pneus e camaras de í-r para carru- 

nhõ.s e nutomoveis — Baterias

CONCESSIONÁRIOS D\ INTERNATIONAL 
VESTER MAQUINAS 8/A.

H AR-

Caminhôes -  tratores -  maquinas agricoDs e para estra
das (ie rodagem -  Motores Industriais ■ Conjuntos Elétrico-.

De natadeiras

DISTRIBUIDORES DAS CASAS PRATT S/A
Maquinas de escrever 
DISTRIBUIDORES

Maquinas de somar -  Mimiografos 
DAS INDUSTRIAS «NEVE»

Arquivos - Fichários de aço - Ccfres etc. de
lus

os I>rs 
• Radio

fnstiítit:) Catarinense Radioterapia
Anéxo à Casa de Saúde de 8ão Sebastião

Diretor C ínico — Dr Djalma Mcdlmann
Viagem de especialização em radioterapia nos 

titutos de Montevideo e Buenos Aires

Diretor Técnico.- — Dr. Paulo Tavares
Curso de especialização em radioterapia com 
Carlos Uriel e Nelson Carvalho no Instituto t 

São Francisco deAssis, São Paulo 
Instalação moderna da Fabrica «Westiiighouse-» com a 
potência de 220 Kw. e 25 niilampors, permitindo Koenr- 

genterapia profunda, semi profunda e superficial

RADIUMTERA.PIA
O Instituto possuo 115 miligramas de RADIUM, impor 
tados dos EE. UU. trazendo atestados de eficácia e do- 

sageinifornecidos pelo Governo Americano

Força Elétrica propria
permitindo tratamento regular e dosagens exatas

Largo de São Sebastiio
FLORI ANOPOLIS 

Santa Catarina

Correio Lígoano. — Lages. 26 
de abril de 19(8 (a) Ivo Qui 
llion Pereira de Mello, Juiz th 
Direito. « K para que che
gue ao conhecimento de todos, 
o.amlou pa-iiar o presente edi 
u| que será afixado e publicado 
na forma da lei. — Dado n pas
sado nesta cidade de Lages, 
lotado de Santa Catarina, aos 
vinte o sois dias do irês de a- 
bril do ano de mil novecentos e

quarenta e oito (26-4 1948) — 
Eu, Wi.Mek Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel e Comércio, 
o datilografei, subscrevi e <am-
béiii assino: — Selos afinal.

Ivo Guilhon P« r*-ira de Mello 
Juiz de Direito

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Cive. t 

Comércio
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L-. 3 Di. 'ANTA CATARINA

Requerimentos Despachados
Dia 20 de abril de 1948

N° 569 — Ernesto Alves Pereira e sua mulher - Trans
ferencia de uma casa e terreno foreiro. - 
Si ui.

Dia 22 de abril de 1948
N 563 — Mauro Rodolfo * Aprovação de planta e li

cença para construir um prédio para o Sr. 
Angelo BolJo - sim

N 564 ,— Mauro Rodolfo - Aprovação de planta e li
cença para construir um prédio para o sr. 
Sérgio Matos - Sim

Dia ?4 de abril de 1948
N 58:j — Argeu Qodinho Furtado - Transferencia de 

uma casa e terreno foreiro - bim.
E>ia 26 de abril de 1948

N- 575 — Arruda & Káu Ltda. - Aprovação de planta 
e licença para constuir um prédio para Al
fredo José Fernandes - Sim.

N' 533 — Gerctno Jietl — Licença para explorar uma 
pedreira — Sim , a titulo precário.

X 535 — Santas Bett - Licença para explorar uma 
pedreira - Sim, a titulo precário.

N' 589 — Alberto Hermann - Transferencia de casa e 
terrenos foreiros - Sim.

N- 1466 — Ataoasio Tulenlino Ataíde - Transferencia de 
casa e terrenos foreiros - sim

N 525 — Luiz de Oliveira Waltrick - Licença para 
fazer melhoramentos em 2 casas — Sim 
quanto ao muro e reforma da casa à rua 
João de Castro.

Gube do Livro
Esta organização única no gênero em nesso pais cuja fi

nalidade é difundir o gosto pela leitura fornecendo a seus as
sociados obras de reconhecido mérit# literário a baixo custo 
tem programado para e-te ano os seguintes lançamentos:

Janeiro - O ASSALTO - Afonso Schmidt.
Fevereiro - PAI ÜORIOT - Honeré Balsac,
Março - Um Vagabundo Toca em Surdina - Knut fiarnsun 

Abril -  PUSSANOA - Peregrino Júnior 
Maio -  MARJA -  Jorge Isaacs.
Junho -  NOITES BRANCAS Fédor -  DcUoiewsk'.

Dispendendo ajienas Cr$ 7,50 mensais você poderá r»ceber 
mensalmente em sua própria casa a obra editada ptlo CLUBE 
OO LIVRO- para tanto, basta, preencher o cupáo abaixa o re- 
nietê-lo a J. R. de Oliveira - Lajes - Sta. Catarina.

Nome: -  _____________________t ______________
Rua; - ____________ ________________ ____ N°

Cidade _____________________________
----------------------------------- : ------------------------------------------ *

K Organiziçüft.. tiqjiiábil Horn*1,it,i a !  Ltdn.
SECÇÃO DE CONSTRUÇÕES

Já  iniciou suns atividades, eatan lo apta à exocuçfto 
de qjalquer serviço, para o que dispõe de competentes 

profissi nais

Cnnxlruçõns em geral, sob contrato ou adminis
tração. Execução de projetos, orça mentos t 

calados.

.E-sciitóiios — R Quinze de novembro 13, Lajes.
Av. Alberto Bins 318, Poito Alrgre

B a r L é é
Avisa aos seus distintos fre 

guezes que mudou se p- ra a rua 
15 de Novembro enfrente ao 
Cine-Ttcdro Morajoara onde 
continuará a dbposição de lo
dos.

Vende-se
Uma boa casa de material á 

j rua Sâo Joaquim corn luz, a- 
j gua e 946 m2 de t.-rreno, com 
i uma pequena padaria.

Ford A
Vende-^e um auto FORD mo

delo a — 1929. Preço de oca
sião.

Dirigir-se a CASA VOLLES, 
Caixa postal 175 — Blumenau.

V e n d e r a  s e
TjOTF'8: de bona tem-mos 

á 8') metros da Monte do 
Cará em direção á Fazen
da Experimental de Criação.

Tratar com Agenor Vare- 
lae Arierbal Neves

lm a b iliá íij  “ Ana Costa" Lida.'
Venda dt lotes e casas, den

tro do iicríinetro urbano 
a vista e a prestações.

Tratar com Clovis aa Costa 
j Ribeiro e Dsrcy Ribeiro.

G K L A I I K I I U S
Cfosley

Norge

Arnoldo Heidrich

Correia Pinto 68 — Anti

ga Casa 8So Luiz

O p o r t u n i d a d e
Vende-se un caminhão Ford 

em perfeito estado, com reduzi
da, tipo 46.

0-> interessados devem enten 
der-se com Werner, Caivalho & 
Cia. Ltda á rua Cel. Cordova, 
nesta cidade,ik  CELSO RAHüsj 

B R A N C O  I
advogado

RESloèfJQA e ESCRITÓRIO 
Rua i-Wcílio Luz
L A JE S

Atende chamados para as co 
marcas de S.Joaqu im , Cu rifi 
banos, Born Retiro eP-odoSut.

•p I A D IN A______________

Homenagem ao Dr. Lauro 
Fortes Bustamante

Rrgressou á. Florisnopolis o Dr Leuro Fortes I i - t  »»ni ,te 
muito digno Chefe da Diretori. da Produção Aroma do EsU}9 
que ;.qui se achava em urgani.-açAo do sorv.ço de Registro (}e. 
noalogico dos gados Catarinenses

Sua senhoria que é u » grae le amigo - e  Lajos e |>rm<ip-ji. 
mente dos criadores de gado fino nesta rre'ân, teve por dr-sp,. 
dida um jantar no restaurante dn Clube 14 de Junho, que Ih, 
t„j oferecido por seus colegas c por um gni >o de fozenderros.

Oferecendo a festa falou o Dr J o  é B.iHini, que em ocU. 
cãs palavras disse da s-tislação dos presentes e.n lu.me traga, 
o ilustre íigronomo.

O Dr Bustaruunte, despedindo se agradeceu sensrbilisad»

SociedaSá Hípica Lageana 
A v i s o

A diretoria da Sociedade Hipica -Lfjíann avisa aos seus as
sociados e ao público em geral que as provas "México” o con
curso de Doma” que deveriam tealiz^r-se aia ?5 de Abril, fo 
ram transfundes para o dia 9 de Maio corrente.

Ltjes, I o de Maio de 194SGodhiho & Secas
Roa Correia Pinto, 2'J — End. Tel. “Sonho” - -  Cx postal 

61 — Lajes — Santa Catarina

Representaute do antigo e conceituado

Instituto Carioca de Biologia Ltda.
Tem para pronta entrega:

I VACINA CONTRA PASTEURELOSE DOS SUÍNOS
1 '  ("BATEDEIRA)
1
I Vacina contra a Manqueira (Carbúnculo Sintomático) - Con-
I tra diarréa dos Bezerros — Contra Carbúnculo Hemá- 

tico Contra Oarrotilho equino =  Contra Variola avia
ria -  Carraoat.icida Carioca -  SulLcura — Metanutril -  Fe- 
notiasina e outros produtos.

CONSULTEM EM NOSSO ESCRITÓRIO

DR. JOÃO COSTA NETTO
Alta Cirúrgica —• Doenças do Senhoras — Partos

OlV.UAroF.r, : de Fstomago. Intestino. ciapond ite F i - i J o  c Vms Ili- 
liiires. Tiroi-le Bociu (Papo/ Hérnias Vanzt-s <* Hemorroidas. Km» 
e Próstata Utero Ovários e Seios. Tumores em £jornt. Cirurgia dos Os
sos e Articulações. Fraturas. Cirurgia dos Direitos Congênitos c ad
quiridos.

Tralamento Médico e Cirúrgico da Tubrrculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S dos Prazeres e M aternidade Tr- 
reza Ramos - Residência Rua C orreia Pinto, 3 -  Tel 19o

I Com ultorio: Praça OI. Joá° Costa (cm cinu do Caíé ÍL.eiíl)
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0 P E R I G O Julio Dantas
(1‘re-ddstitc d. Aiiaderaia d» I i-ncia« e Retrai 

do L slioa, >la AradMuin lira-detra de Letras, 
escrti , poet->, jornalwta, diplomata, embaixador 
em d v«.rsts cuurereneias inieri a;ion»i».

Um telegrama da Reuter diz no; que o Ministério dos Ne- 
próci >s Estrangeiros dos Estados Umdos es'á estudando a pr«- 
posia, feita por John Fostrr Dulles a. Qeorge Marshffll, no srn- 
tido da criarão de um organismo internacional análogo ao Koirin- 
lorm, destinado, não — suponho eu — a estabelecer a agitação 
revolucionária no império moscovita, o que srria talvez ambicio 
so, mas a neutralizar a ação pan-comunisante russa e a proteger 
as instituições livres do Mundo ocidental. Acho excelente, bètn 
entendido. Permito-me apenas duas observações- para começar, 
parece me tarde, e, como idéia nova, considero a dwnasiado’ 
usa Ja.

A política das Nações Unidts, ou mais exatamente, a do; 
seus «leaders» anglo-saxões é uma política de retardador, exer
cida por vezes em ritmos de tal maneira lentos que, quando as 
medidas preconizadas entram em execução, já- se produziram os 
aconteoimeutos que elas uretenciiam evitar. Estamos; scbreiudo, 
em presença de uma política p. bve de imaginação. Hà-de haver 
onze ou doze anos, já iniciativa semelhante foi estudada sem 
êxito.

Os meus Lifores, mais versados em tão árida matéria, lem
bram se, decerto, da «União contra a 111 Internacional*, de Oe 
nebra, e do «Anli Kmniutern», organização federativa que tinha 
a sua sede em Berlim (Grossadmiral von Kerster-Ufer, 59) e cu 
jas vicissitudes é hoje fácil seguir através da revista «Contra Ko 
minterii», ed:ção Nibdungen-Verbig, de. que em tempo o dr. Bo- 
choff, autor da «Diplomatie Soviétiq ie Crimintlle», me cfereceu 
a coleção. Eram estes os núcleos de formação de uma «Internacio
nal Anti-Comunista«, tentativa que se malogrou precisamtnte nas 
vésperas do seu primeiro congresso europeu, porque já então — 
e não tínhamos chega io ainda á dramática situação em que nos 
encontramos hoje — a idéia, agoia renovai pelo sr. Foster Dul- 
I s, pareceu tardia e inoperante Convêm, sem dúvida, que a o- 
bra de defesa contra o comunismo se coordene internacioi.al- 
mente, mss só depois de cada país a ter realizado com *-ficáora 
r.o plano nacional.

O perigo comunista ( e é essa circuMância que torna p*r- 
ticulsrraente grave o atual momento politioo ) já não está apenas 
fóra das nações, está dentro delas. Os poves que se distraem, 
procurando dnfender-se só dos perigos externos, correm o risco 
dc ser apunhalados pelas co.-tas. A luta não se trava já na trin 
te internacional, trava-se na frente, interna de cada pais. Fci as
sim que caiu a Checoslováquia. E’ assim que podeiá ocorrer 
arranhã o colapso da Itália (as eleições de domingo próximo de
cidirão talvez da história da Europa), não pela ameaça de uma 
agressão exterior, não pela pre<são militar de qualquer potência 
estrangeira, mas pela divisão dos próprio« italianos e pela vito 
ria (possível, embora não provável; do p.rticlo comunista peran
te as urnas.

O erro da legalização da ação comunista nos Estados eu 
ropeus desviou o interesse do fenómeno dos aspectos inter 
nacionais para os nacionais Realmente o que constitui motivo 
de assombro para quern examine serenammte o problema, não 
é já tanto a ação da Rússia, que era três anos, pelos métodos 
de infiltração, de agitação -interna, de contágio' a distância esten
deu o seu domínio efetivo a sete nações da Europa Centnl e 
dos Balcanes, num total de cem milhões de almas (vrja-se o re
latório agora apresentado pela comissão inttrnacional de estudo

d ,s pre blemas europeus), o que espanta =  tenhamos a coragem 
cie dizê lo — é a prodigiosa inconsciência com que essas e nu
tris nações f militam e preparam a rbra da sua piópria destrui- 
ção, reconhecendo a União das Repúblicas Socialistas dos So
vietes, consentindo que as respectivas embaixadas se convertam, 

\á sombra dos privilégios ria «xtraterritorialid;de, em focos ofi- 
'ci-ii« de agitação e de nn.paganda revolucionária, dando foros 
de 1-ga/idade e de r onstitucionalidade aos partidos e às minorias 
parlamentares comunistas, entregando, enfim, o poder político 
nas mãos de mini-tros que recebem ordens e se consideram súb
ditos r e rms p< têvi cia t sirargc ira.

Em tais condições, que poderia esperar-se. Se as armas com 
que se aniquilam as nações é já nessas pióorias nações que se 
forjam, — de que servirá o erganism" internaeional de contra- 
propaganda que tardiamente Fistcr Dulles recomendou h Mar- 
shal ? Se as n ções ardem ■ como dizi « Viark Twain -  p3 ra que 
querem elas um gumda rlniv; ?

Enfim, ainda est ria bem oue se* «-ria«se o A-nti-Komri.form 
do lado de cá, em posição Mn é;rica à do Kiminform do lado 
de lá se pretendessemo« desencadear a revolução anti con uni«R 
rii Rússia ou submeter o Mundo esl-vo à mesma ação destruti
va que ele tem exercido «obre'a Europa ocidental. Mas não é 
disso que se trata. 0  coo bate do-cavaleiro negro e do cavUei- 
ro branco, como na gravura de Durer, seria np-nas fim enrr h; te 
de símbolos. O que domina a situação n ã o é j í  (ou não é ainda) 

ja luta entre as nações, mas a luta aeniro das nações. Admitamos 
(por impossível, que a i'ú sia deixava de exportar a revolução 
j em latas para todas as partes do mundo; admitamos mesmo, 
que ela deixava de existir pobticamente, como nação, nem assim 
o perigo comunista leria desaparecido. O comunismo não foi,

I origiu-miamerJe nem é “xHusivarrente, fenômeno russo. Concedo 
que sem o misticismr. ativo da alma eslava não teria sido possi- 
vel essa vasta experiência humana; que sem o espirito mes- â- 
iiíco incarnado naquele munge do século XV, Filoteu, que pro
clamou “Moscovo tercema Roma”, o império soviético talvez não 
existisse O pensamento comunista porém, falsificação gigantes
ca cias idéias de Protágoras, da “República” de Platão e cias 

j formas do cristianismo primitivo não têm nada de russo, antes 
| mergulha as suas raiSes profundas na alma ocidental e medipr- 
jrânea Daí provém, mais do que da força das armas de qualquer 
! potência, o seu poder de* disseminação. O comunismo ja não es- 
f tá hi je, apenas, no Koroinform de Belgrado ou no governo do 
1 Kremlin, está em‘toda a parte; têm-no na própria casa as naçõ s 
.que lhe abriram a porta, é sobretudo na própria casa que os 

povos precisam de se dtfender. Esse movimento de defesa será 
tanto mais tíicaz. quanto mais unidas e mais solidárias se en
contrarem as nações expostas aos mesmos periges, qiter dizer, 
quanto mais resistente, na sua consciência jurídica e na sua es
trutura'polítido-eomòn ica, for o bloco europeu em via He or
ganização. Chegará ele a . coustiluir-se? Poderá a confeiência 
de Paris assegurar a unidade e a totalidade :1a Europa ociden
tal, com uma Suécia que nào quer entrar, uma Espanha que 
não querem que entre, uma Turquia que nào pode mexei-se, e 
urna liália, deslumbrante de tradições, que espera ainda para se 
decidir, que as urnas lhe digam se está viva ou morta?

Eis •) paoblerra. Não me parece que traga para a sua so
lução qualquer elemento útil a proposta do sr. Foster Dulles.

EOM NEGOCIO
S am p aio  & A 'm eid3 l i d a .  da Cur l & m ;

tem pura vender UMA OLARl* 
e potrnro cot» a area de 5 quar 
tas de terra — material para ; 
fibricação de tij los e telhas 150 

jem quadro com it metros em 
I profundidade com maquinam» 
j moderno cilíndroi maquina pura 
J telhas fra nct zas e nstalação com
pleta. .

Tratar com o Gerente Van- 
edirio Cordeiro Sampaio.

Precisa-se <•■<. m toda ur
gência tie mna empregaria 
que saiba cosi uh ar.

Tratar á iua Fausto <’e 
Souza, 13.

FhNT B - SE .
uma casa de Material cmi  ̂

poçss com Luz e ?gua bom 
terreno situada à rua Floriar ó- 
oolis esquina da Praça Joca 
Nev-s ótimo pmto para negó
cio.

Tratar erm Lauro Madruga 
Varela — (Dosta) na mesma ca
sa.

Gr. J .  B. TE2ZA
Advogado >

Rua Afonin Ribeiro s n

LAJES —. Sta. Catarina

i “ — "
| N eg ocio  do O(*::siã.o

Vende-se uma boa casa 
|de material cont 8 peçar, 
porfio habitavel, bom terre. 

! no, em P< nto central.
! Tratar nesta redaçãoDr. J . Gualbertu íáeíío

Advogado

Causas eiveis- Oomerciais - Trabalhistas -  Cr iminais e Fiscais

ESCRITOBIO E RESIDÊNCIA:

Bua Aristiliano Ramos, 7 - Caixa postal 58
LajesMario Teixeira Carrilho

Advogado
(D esem bargador Aposentado)

Consultas e parecei es. Ações eiveis, Comerciais, 
criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Residência -  Rua Lei. Ccrdcva, rr 40  -  Tone g8

Escritório • Itua l'> êe Noven.bro- Eillcio João i tuz J"r. t one C(i 

/.AJES Oaix» Postal ir U — Sta. -  < «timrn

Estofaria 3 deOutuhro
de Carlos Korb
Estofador diplomado

ESTOPAMENTOS D E :
Móveis, Automóveis, <’aminhôes, Carros de Mota, Colchões fim - 

pies e de mola. Assentos de carroça. Toldas de qualquer tipo de vei- 
cuPs. Encerados de todos os tamanhos, Trabalhos de couro, pano cou
ro e fazendas.

Fornece serviço ránido c garantido pelos preços 
mais baixos da praça

Averídi 3  dc Outubro - -  LAJES —  Alem da ponte do Cará

Casa das Fabricas
Comprem tudo por menos, tfirelzm ente dos f o f a s
Completo sortimento de Casemiras - Se jas  — 

Brins — Voiies — Chitas etc.

I Companhia C a ta rireo is  do 
Transportes l é r e e s ( C i t a i )

i Kstá realizando viagens 
! espiciais para tt do o Rs- 
í lado. partir de Lajes

lufortnaçõ' s com:

GofUnhn <P Focas
í/orrtia Pinto, 2'> — Lajes

Únicos distribuidores d< s afamados produtos de lin- 
gerie indesmalhaivel VALISÈKB

Varejo e atacado

i Wincliaryer
Catav jntoa

6 12 32 f 110 Wats

Baterias de vidro;
oara todos cs tip<>s

A m oldo Ileidrich

C oireia I into C8 — Arti-
g» tJasa São 1 niz
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E q u i l í b r i o

O EQUILÍBRIO é um falo!

A começar do macro, sabem» n o sistema solar harmonio
samente equilibrado entre outros tanto sistemas.

Dentro dele, equilibra-se a TERRA e nfto me consta que, 
apesar dos seus inúmeros movimentos, haja alguma vez, num 
desenquilibrio, se esbarrado com algum outro planeta ou 
coisa parecida.

Por nossa vez também equilibramos dentro dateira apesar de 
nos esbarrarmos do quando em quando, tesba ramo-noserr. terra 
propriamente dito. no ar o no mar. Ainda há pouco, lá sebre Ber- I 
hm, em pleno ar, houve um esbarro entre dois veículos voado-; 
res resultando para os passageiros ligeiras escoriações. Mas o e- 
quilibrio impera

Baseados nessa Lei o homem convencionou direções que 
passaram a denominar-se vertical, horizontal, norte, snl, etc. E ’
■ ma convenção mundial. Apesar disso, si nos dirigirmos para o 
norte, daremos de cara com o nosso antípoda que tenha toma
do a mesma iniciativa.

Si apontarmos para «cima» e o mesmo fizer o nosso an
típoda, estaremos apontando direções diametralmente opostas.

Como duas verdades não se contrapõem, nós, nossos an
típodas ou nós e eles, otamos errados cm nossas afirmativas 
direcionais-

Seria interessante si abríssemos um buraco, flògicamente 
para baixo) que começando sob nossos pés fosse dar sob os pés 
dos Amarelos lá em fokio. Numa viagem por êsse buraco, en
trando aqui de cabeça para «cima» mesmo sem inversão de po
sição no trajeto, chegaríamos lá de cabeça para «baixo». Mais 
interessante ainda um encontro !

Bem no «meio do mundo», um Branco de cá, um Amarelo 
de li, pés nos pés, nula por certo a lei de gravidade, em per
feito equilíbrio !

Formidável !
Voltando ao equilíbrio, equilibramos sôbre dois pés não 

obstante haver quem necessite de mais que dois: quatro por 
exemplo.

No volteio de uma valsa acontece as vezes a dama equili
brar num pé só . . . mas nosso. E isto'' magoa-nos os calos.

Há quem equilibre sôbre uma corda esticada, ou bamba, 
ílá até quem dance na corda bamba, mas não tem graça.

Perdemos as vezes o equilíbrio e . . ■ caimos do trapézio. 
Isto é comum nos meios pif-pafeanos quando algnem, tentando 
uma trapaçazinha, deixa as unhas de fóra. Nesse caso, com o 
equilíbrio perdemos também a linha e até a tramontana. E aí 
é que seria «de colhér» o tal buraco sob nossos pi sautés para 
uma visitasinha à terra do Sol Nascente, mesmo sabendo chegar 
tá de marcha ré !

J o ã o

Faleceu em Aparados da Ser 
ra, (Bom Jesu-) Rio Grande do 
Sul a veneranda tenhors, D. Ma
ria Xavier Paim, oatuial desta 
cidade e viuv-i do St- Dorizel 
Alves Paim.

A extinta era pessoa muito «í-J 
timada naquela cidade e deixa 
íilhos e netos, alem de grande 
numero de parentes. Era proge
nitora do Capitão Dorval Paim, 
residente no distrito de Palmei
ras, neste município.

Casa Para Iodos
Fazendas, Armarinhos, Poupas feit, -, etc.

OFERTA ESPECIAL FAHA E MKS: 
Meias Nylon (Americanas) Cr.$ 39,00

Vestidos Efccê -  nossa exclusividade

Hua 15 de Novembro. 22 ■- enfreute á  Farmácia
São José

Sul America
Eu, abaixo assinado, torne publico, ter perdido a apólice 

n® 841. 635, emitida pela «SUL AMERICA», Companhia Nacio
nal de Seguros de Vida, sobre a rainha vida, pelo que já me diri
gi a e*sa Companhia solicitando a emissão de uma segunde via, 
que anulará, para todos os efeitos a anterior

Lajes, 22 de abril de 1948 

Ass. Dr. Edly Valença Pereira da Silva

VaJtrick & Merkel
Declaração

Declaro haver adquirido, nesta data, do Sr. Osny Wsllrick 
o parta que o mesmo possuía, como sacio, na firma WALTRICK 
tk MERKEL desta praça.

Declaro ainda que, de acordo cora a combinação que fize
mos, o sr. Osny Vv altriik deixa a referida firma livre e exone
rado de toda e qualquer responsabilidade presente ou futura, 
porquanto ru. pessoalmeute, assumo, não só o ativo, mas tam
bém todo o passivo da dita firma, a qual doravante passa-
ra para meu nome individual.

De acordo 
On y C. Wil rick

Lajes, 24 de Abril de 1943 
HUOO ALBINO MERKEL

Dr. Valença
Cliuica exclusiva de 

crianças

Consultas: das 2 às 5 horas 
no Edifício João Cruz à rua 
15 de Novembro — Te| 44

Rua Cel. Ariftiliano Ramos, 8

Vendem -se
Uma boa chacara situada 

no Lagoão, ao lado da Nova 
Xarqueada São Sebastião.

0 ’ti'oo terreno com 50,000 
m2. Tratar com o proprietá
rio Jatir Varela.

J .  Batalha da Silveira
Cirurgião - Dentista

Das 8 ás 12 horas 

Rua Mal. Peodoro, 41
S»l» do e«i>era «m comum com 
o Dr. Armando Carvalho

/R A 0 I 0 S
Zenith Mullaní 

Philips
%

Amoldo Heidrich
Correia Tinto 68 — anti

ga Casa São Luiz

Aulas de Acordeon
O acordeon ista DÉDÉ 

avisa que está lecionando 
em sua residência. A rua 
Afonso Ribeiro, 22. Forne
ce instrumento aos que não 
possuírem.

(Documento ««•Ih. o ra forn.a !* 
fumas re <

lei, teste Unhado * w t  
nhacida»)

Preços módicos, 
rem informações.

Procu-

Atsine Correio logeo:o

Senhores Dentistas
Façam suas compras em São Paulo, 
pelo menor preço e melhor qualidade. 

Serviço perfeito de roembolso postal.

Peçam-nos catálogos

Dental Itú -  Grnssi & t i a .  Lida.
Av. Rangel Pestana, 22 — Caixa Postal, 251

Expresso Cajurú

Linha de passageiros Lajes Florianópolis

CA MINHONETES NOVAS, DIRIGIDAS PELOS 
PROPRIETÁRIOS

rtaidas quartas e sabados ás 6 horas e nos demais Jias da 
semana, quando houver lotação.

Rua Correia Pinto, enfrente ao Clube I delu 
lho -  Tel. 117 — Lajes

0  Sapato Chie
Uma sapataria diferente

Compra diretamente nas fabricas, arligos do alt
olaase

Vende barato para vender niuit
Calçados de todos os tipos, para todos os p-eç.xi 

Rua 15 de Novembro *= Lajes

Escritório Técnico Comer
Simon é  Jrrràos liegueira

u £ “- V
O ESTAI

M aster Inlernatioiiíd Inc.
G/rRAPORES — para ln7 « »,

óleo rn í « í -  fc,<;a " f vides a g
equ ipa m en to s  m aster  e’ d' sde 50? " at,s
«  -  > « « * .  »  „ » Ä r  ä ä s t

tm  gera. ’

Vibradores para concretos em geral 

CONSULTE NOS DIRETAMENTE OU POR C.
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M arin heiro  catarinense condecorado 
pelo governo noite-americano

Frocorleiite de São Paulo deverá chegar amanha, qu.rt»- 
feira, dia 28 do corrente, em avião da Cruzeiro do Sul, o Dr 
Oecil M. P. Gross, Cônsul Gtral Americano em São Paiilo, 
que vem ajompanlndo de Mr. Sheldon Thomas, Cônsul Ame
ricano e do Dr. Rone Amorim, assistente da secção de informa
ções e intercâmbio ed rcacional do referido Consulado.

S. S. vem cspocialmente a Florianópolis, conforme comuni
cação enviada ao Sr Oovernador do Estado, afim de fazer a 
entrega, em nome do Govêrno dos Estados Unidos da America, 
da condecoração de guerra «.Medalha do Marinheiro», a que fez 
jús por atos heróicos e morte em combate naval 6 maritíheiro 
brasileiro Alfredo A. da Silva

Dita condecoração será entregue ao seu irmão, Sr Feruan- 
do F. Coutinho.

De “A Gazeta”

Granada, explosiva mim dep'sii,<> tia, 
M arinha

Rio, 27 (\ G ) — as autoridades navais abriram rigoroso in
quérito para apurar o achado de uma granada explosiva pronta 
para exolo iir, num d.-posito de material bélico da Marinha, na 
ilhs do Boquúrão. Por solicitação do Ministério da Marinha os 
investigadoras da O de n Social estão em cooperação nas dili
gencias, tendo sido efetuadas varias prisões de suspeitas.

, Hunih rt« Majjpeli
\ oma ii.n desa tre l

bo<’. , f . i ii no Rio cie .lanei 
i r,o e Se: Rádio telegrafista
Hu r Viapf II, natural des- 
t* ci . e filho ca Viuva Sra. 
D Boêmia Mappclli, aquiresí-l 
dente.  ̂ i

O desventurado jovem era 
muito estimado nesta cidade e 
atualmente servi, na Compa
nhia E. Transmissões da Capi
tal Federal

S c  ias para alugar
Alugam-se duas salas 

próprias para escritório, na 
rua Coronel Cordova.

Tratar com Orly Furtado

Para impedir as deiçõe 
dos ( Tiunistas

s

Rio, 26 (A G.) do
impedir que os comu n
hnuem a se fazer ei • r, :,ri- 
gando-se sob outra lege - o 
deputado bahiauo Ao.. V, des 
da UDN, apresentou j«-
lo que dispõe sôbre a o g uiza- 
çho dos partidos pohUcos a se
guinte emenda:

«Acrescente-se ond convier: 
Artigo: E ’ vedado cu o»r»ido 
político incluir em chapas dos 
candidatos a pleitos elei onis 
nomes de pessoas que pertnçam 
a agremiações cujo programa 
ou ação contrarie o regime de
mocrático.

Paragrafo primeiro. O diretó
rio ou orgâo partidário que dê 
causa*a violação deste artigo 
•erá suí responsabilidade apura- 
da'em processo eleitoral de ini
ciativa do ministério público e

provocavel mediante reprfs-n- 
taçuo d© qualquer interessado 
Puragrafn segundo. Essa infra
ção conforme a gravidade, se
rá punida com:

A) suspensãc, por seis meses 
a um »no, oo órgão partidário 
responsável; B) perda, por par
te do mesmo orgâo, da função 
partidaria; C) multa de cinco 
a cineoenta mil cruzeiros.

Parágrafo terceiro- A Justi
ça eleitoral, ex-oficio ou por 
provocação de qualquer interes
sado, r:n processo regular, de- 
cretará a nulidade dos votos 
dados a candidatos filiados ao 
partido político cujo registro 
haja sido cassado com iunda- 
raen*o no paiágrafo U  do ar
tigo 141 da Constituição Fede
ral.

I NOUSCRI NÀ S .  A.
Rua PeL Cordova, ( fundos do Hotel Rossi) — Sta. 

Catarina - Endereço Teligr. INCUSCRINA

MATRIZ: Suo Paulo — Filiais: Lajes, Ponta Grossa, 
União da Vitoria, Londrina, Guarapuava, 

Anápolis e Porto Alegre

A MAIOR FIRMA COMPRADORA DE

tina - Cêra • Lí - Palas - —{Cri
pagando os melhores preços

Or-reNte da Filial de Lajes : NICOLAU SOFFIA 11

hVvolueão (lormiiiisia 
em INirtngal

Lisboa, 20 (R.) O Ministérir 
do Interior, anunciou a prisão de 
50 supostos lideres comunistas 
portugueses e disse que um d. s 
detidos confessou que o comu 
nismo estava sendo orgauizadi 
nas fileiras do Exército e M? 
rinha.

Treze oficiais foram afastado1 
do Exército e da Marinha ?ro 
junho do ano pissado, acusados 
de ligação com um suposto 
compiot para derrubar o govêr 
no.

Os 50 delidos são em sua 
maioria professores e advogados 
<* bá entre cbts várias mulheres

A declaração do Ministério dc 
Interior diz que todos os det;- 
dos confessaram estarem ligados 
ao comunismo internacional. <- 
acrescenta que os acusados se
rão julgados pela Côrte.

«u i Carlos Preste: 
eai Mato Grosso
Rio, 2G (AG) — Anun

cia-se que Luiz Carlos Pres
tes f( i locfclisado numa lo
calidade cm Mato Grosso,j 
Porto Quinze, nas proximi
dades dp Porto Joio Fran
cisco, estando sob a vigi
lância da policia qure llie 
acompanha em todos os 
passos.

Expresso Grazziotín de 
Iransportes Lida.

Rapidez
Ca ii for to 

S r g ü m i Ç i i

DE SOTO

Linhas: Lajes - Vacaria - Caxias - Combinação 
com P. Alegre e Ant. I rado

Saidns de Lajes, ás 6 horas da manha diariamente 
Informações n» Est. Rodoviária

Cerâmica N. Sra. Aparecida
• e jorge B arroso

Deposito permanente de TELHAS tipo francesas 
TIJOLOS DE DOIS TAMANHOS

Tipo menor igual ao das cutrae fabricações 
Tipo maior igual aos maiores existentes

Vendas em pequena e grande escala
Rua Mal. Deodoro — LAJFS — Ponte Grande

Escritório Técnico Comercial
Simon & Irmãos Regueira

Edifício MARAJOARA — 2o andar — Salas 9 e 10 — 
Lajes — S. Catarina.

epéra sobre os seguintes remos:

Contabilidade - Representações - 
Consignaçõas - Conta Própria e 

Seguros
RKPRE ENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ES

T ado de  s a n t a  c a t a r i n a , Da

\I,u-l.ee liil)erii;diíHi:il
Geradores para luz a gazolina • Equipamentos para] 
construções - Equipamentos para industrias em gorai ' 

Equipamentos para concretos

I E E

ine C rrso ia . .

ACUMULADORES 
Atlas e (iuoityar

AÇORDBONS
T“I>y

TRANSFORM ADORES 
Com voltímetro

Gerson Lucena & Cia
Péças e Accseórios para Automóveis em Geral

FORD e CH EVRO LET
= =  Efçreseiitações e Ccnta Própria =

RADIOS
«niiiic«'»

CouiesBÍouÂrios

PNEUS
«//rosil»

FERRAMENTAS 
Durolite <» Williams

( ÍLEOS 
Mobilúil

111 ZINAS 
Sparten.

M..I’ V I -  II!l>i; VU/.IlHlS
Hull.

PNEUS nii'K.I.LTAS
I > I* 1011

Fone — 14‘5 Tele — «LUNAS » x. Postal 81 - L ios S.
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a P  A D I T  h  í  A casa que procura ter sempre as maioies* Bovidad 
f  b À r l I á L e m  artigos para homens, senhoras e c. k ?'■

Bua Correia Pinto, 80 ' T ____________

iWxW>lS)tiíS{

luz que se ap ag a
O Cinema poucas vezes filmou corr. (auto êxito uma obra 

literáiia como est», que a Paraniount, com justo orgulho-aprt senta, 
amanhã, para nossa apreciação, no Cine-Teatro Marajoara. Esta 
grandiosa produção da marca das' estrelas tem o seu grande 
sucesso garantido como o tinha o romance imortal de Rudyard 
Kipling, o famoso autor inglez cujos livros >e tornaram populares 
-em todo mundo.

LUZ QUE SE A’* AO A, no entanto, obteve, no cinema, 
muito mai« sucesso e popularidade, que a própria obra literária, 
pois nos deu uma umavel realisaçào atravez de seu grande di
retor William Wellman, realisação que se equipara ás maiores 
produções do Cinema americano dos últimos vinte anos.

Realçando seu valor artístico, LUZ QUE SE APAGA teve 
a sorte de contar com a interpretação magistral de um ator 
de raça — Ronald Colman, que por si. já era motivo de êxito 
certo. Porem, este notável attisla tem ainda ao seu lado compa 
nheiros talentosos com-': Walter Husten, Ida Lupine, Muriel An 
ge Ui, e muitos cutros, cooperando, todos, para fazer desta pro- 
oeção um dos maiores espetáculos do ano!

K’ este o grande cartaz do MAríAJOaRA, que será exibi 
do amanhã, domingo, às 7,30 Horas.

Correio. Lage ano
Lajes, I tle Msl» «<-• 1948__________

II li Ö Q IJ K

I S f c  ra so  1348
sssvcs sfiRip̂ o novss

' ' ■ f o , . -  ,7íí" u d̂t> à
& 3\ CGfà

Tomem nota deste titulo tão simples, porem, muito suges 
tivo: Significa o choque tremendo de duas consciências — uma, 
vúima inocente de uma perversidade, e a outra, qa- diabolica
mente procura convencer a primeira de um estado de loucura 
que serviria aos seus criminosos desígnios! Graude, formidável 
d.ama filmado pela Fox-Film. com Vincent Priuc e Linn Bati, 
dois artistas con=agrados, que fizeram desta produçã» -  CHOQUE 
um dos filmes mais sensacionais, ma is emocionantes dc ano!

CHOQUE é o cartaz estupendo do CARLOS GOMES, 
que será txibido ás 8 horas amanhã, domingo

PesSôa procursda Aunando Trein
Pede se noticias e o paradei

ro do Sr. Antonio Cândido de 
Lima, fazendeiro neste munici- 
pio.

O seu sobrinho Aimoré de 
Oliveira Uma aguarda informa
ções, na Pensão Natal ou nesta 
redação.

De passagem, esteve nesta 
cidade, acompanhado de sua ex 
ma. esposa, o Sr' Armando 
Trein, do alto comercio de Por 
to Alegre.

O s  novos cam inhões Ford “ Super- 
C o n stru íd o s” são fa b r ica d o s  com  
sobra de capacidade. Tôdas am suas 
p artes  de im p o rtâ n cia  tém  m ais 
resistência du que c norm almente 
n e ce ssá rio . P or isso . e ss e s  uovos 
cam inhões Ford "feuper-Construidos" 
trabalham  com maior facilidade, me
nor desgaste e duram m a is ,  valem

ouro pelo tra b a lh o  que p re s ta m ! 
Conserve o excepcional valor do seu 
cam inhão Ford, trazendo-o.de vez em 
quando, a  nossa oficina. Cie se sen
tirá  "em  casa”. . .  e  o senhor lam bem  
— pois tudo aqui é Ford : método de 
serviço, m ecânicos, pecas legitim as, 
fe rra m e n ta s  e sp e c ia liz a d a s ...  e a 
vontade de bem serv ir!

NÓS CONHECEMOS MELHOR O SEU FORD

Revendedores nesta cidade:

Comércio de Automóveis J. Buatim S. A.

Luz que se a p a g a
è o famoso romance do consagrado escritor inglez — RUDYARD KIPIJNG filmado r . .

dirigido por WiLLIAM VVELMAN e, interpretado Iopecavelmente por: c ' uien-e pela R-AlíAMOUNT,

KonaM Colm an, Ma Lupino, W alter Hiiston Muriel A ngelus,
NOS PRINCIPAIS PAPEIS

Amanhã, Domingo • ás 7,3o horas - no Cine-Teatro M A R  A JOÂRA

■ , ' C H O Q U E
Um drama emocionante, sénsacional. filmado pela FOX, e interpretado por ótimo coniunt. A

. . .  ! de artlsU * destacando-se:
vincent IVince e Linn tturi

8« v cê viu O Irailer deste filme estupendo, e àpreciou as suas cenas de um realismo I
exibição des.s UoRiance Ctoematograftóo. que o «Carlos Gomes»; apresou» amanha d o m W n T  £h?0ante> ‘ P .d*r& perder a

^ ^ _ _ _ _ _ _ _  a $ H horas

rV
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